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INDICADORES REGIONAIS DE PROOUÇAO FfSICA 

NOTAS METODOLOGI CAS 

1. Os Tndices regionais utilizam dados prlmÍirlos da 
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Pesquisa 

Industrial Hens.al (PII1). Os painéis de produtos • tntorman 

tes sio especfficos para cada região. 

2. Para a In d Ústria Geral e tomando-se como referência o Valor 

da Transformação Industrial de 1978, os produtos seleciona 

dos al c ançam os seguintes nfvels de cobertura: Reglio Nor 

deste, 19 0 produtos (65~) ; Minas Gera i s, ISS produtos(60t); 

Rio de Janeiro, 261 produtos (58~); Sio Paulo, ,.93 produtos 

{S)') e Reglio Sul, 26~ produtos (53,). 

J . Os procedimentos metodológicos dos fndlces regional• 9ao ! 

dênttcot aos adotado5- no fndl' c e • B r asii.A bue d e p o nd e r_::~ 

ção é fixa e tem como referência a es t rutura do Valor de 

Tran,formaçio Industrial do Censo lndustrlel de 1980. A 

fórmula de cálculo •dotada é uma adaptação de laspeyres ba 

se fixa em cadela, com atualloraçio de pesot . 

... . são divulgado~ quatro ti p os de Tnd i cet : 

- TNOICE BASE FIXA MENSAL (N01'1EI\O•fNO I CE} : compara • 
produção do mê s de referên ci a do rndlce com a m~d i a 
mensal produzida no ano base da pesquisa (1981); 

TNOiCE MENSAL : compara a produção do -is de refer i~ 
ela do Tndlce em relação a Igual mit do an o anterio r ; 

; fNOICE ACUMULADO : compara a produção acumulada no an o , 

de janeiro até o mia de referência do Tnd l ce, •- re lJ 

ção a Igual perfodo do ano anterior ; 

TNDICE ACUMULADO 12 HE~ES : compara a produção acum ul~ 
da nos Últimos 12 meses de referinc l ~ do r,dlce .,. re 

lação a Igual perTodo Imediatamente anterior . 

Outros Tndlces (por exe mplo, M[S/1'1[$ ANTE"IO") pode"' 

f I" a ser obtidos pelo usuÍirlo a partir do• fndlces 

mensal. 

base 

5. Os Tndlces apresentados neste documento sao p r ellmlnare \, 

estando sujeitos a retlflc.-çio nos dac!os primários por P•: 
te dos Informantes da pesquisa. 

6. Informações mais detalhadas sobre os pro c edtm~ntos M•t od~ 

lÕgicos podem ser obtidas no Oepartftm~nto de Indústr ia 

(OEINO) - Rua Visconde de Niterõt, 1 246 - il/B· sala 709 

Telefones: 264-1820 e 264-5227 
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CO MENTAR lOS 

Os números da produção industrial em março a n! 

vel regional, destacam-se pela grande discrapãncia entre as 

t~xaa mensais da crescimento que variem de 5,~\ em Minas Ge­

r~ls a 20,0\ na Ra&iio Nordeste. Este último local a mail 

s ~o Paulo (13,6\l a Região Sui (16,0\l elevaram 01 petemeree 

da crescimento entra fevereiro e março enquanto que Rio de Je 

neiro (11,5\l • Minas Gerais apresentaram retraçêo de taxe. 

O resultado acumulado do trimestre revela que o 

Rio de Janeiro apeaar de ainda ostentar &· maior taxe regi-

o nal, 12,4\, cresceu abuikO da média do ano passado, o mesmo 

oc orrendo com a Região Su 1 ( 9, 7\ l, enquento o Nordeata (10,6\ l 

e ~inoa G~rals (6,7\l aceleraram o ritmo da exp~nsio a Sêo 

raulo (10. 5 \) manteve-se no pat~mnr da crescimento da 198~. 

«L GI~O NORO ~ STE 

Com creacimento da 20,0\ em março, comperado a 

igual mia do ano anterior. a indústria da Região Nordeste ra 

~istre a maior taxa mensal no decorrer desta década. o que 

co ntribuiu p~re osse alevud& expansão foi. principalmente, oa 

efeito& favorévaia do prolongamento da safra da cana·da-aç~ 

s ~r BC/~7 ~tincindo e porfomonca do doia doe maia impo~ 

t ~ntea gõnoros da raRião (quimica a alimnntar~oi, tendo alg~ 

~a importãnc1a também a atuação do •efeito-base• relacionado 

a retração da produção em março do ano passado. Somente o de 

~empenho doa ginaroa da quimica 126.8\) a alimentarei (~9,7\l 

explica quase 75\ de taxa mensal global de indústria. Naataa 

aegmentoa merece destaque, respectivamente, a a1avaçio de pr ~ 

dução de Óleo diesel, élcool hidratado a açúcar cristal. Co '"' 

ralaçio a aata últ~mo, o aumento da cota da produção da ra ­

&iio, autorizado pelo Governo foi fator importante para o d a 

eampenho favorável do aator alimentar. 

Quanto à taxa acumulada da craacimento no pr 1 

meiro trimestre (10,6\ relativemente a igual par!odo do an o 

anterior), além da influência positiva do comportamento d a 

quimica (11,4\) a alimentare• 114,4\), foi relevante a parfo ~ 

manca da metalúrgica (22,5\la minaraia não matilJcos (17,1\ J. 

Há que se registrar ainda o comportamento negativo do cinar o 

têxtil (-6,3\), afetado pelo desempenho daafavorével da alg ~ 

dão em pluma. 

Finalmente, no que •• refere à evolução da pr o 

dução anualizada, o Indice Acumulado dos Oltimoa 12 Maaaa e o 

aa estabelecer no patamar da 6,8\ em março, manteve • tandw "" 

cia ascadante iniciada no mia da fevereiro, epóa a al&nifi c~ 

tive desaceleração obaarvede no parlodo outubro/86 eJena1ro / 

87 (106,6 a 104,8~ respectivamente). 

REGIAO SUL 

Con a tAxe da 16,6\ de expansão em m~rço des t " 

ano frente a 1gual · mãa do ano pasaado, e 1ndúatr1a da Recl ~ o 

Sul obteve o aegundo melhor resultado e nivel racional. Va l e 

frisar que o bom desempenho de indústria nesta mis foi asse "'~ 

c1almenta am função do salto a1cnif1cet1vo do n{val da pro d~ 

~Ac . :: 
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ç ~o que pas~ou do patamar estável de 114,4 no primeiro bimes 

tra para 1 25,9 em março, como indica o indica de base fixa 

m~n s~l. embora reconhecendo quo o recuo do produção em março 

d o 1966 também exerceu influência no estabelecimento da1ta ta 

·x e . 

Setorialmente, 01 gêneros que dada 1ua importá~ 

c i~ na e1trutura indu1trial da região apresentaram-•• em dea 

ta que no indicador menaal,foram• mecânica (20,2\),metalúraica 

( 23 ,4\)a material elétrico a de comunicações (35,8\), alimen 

teres (10,4\l a finalmente vestuário (12,4\). Por outro lado, 

o setor oxtrativo mineral com queda de 18,2\,foi o único e ae 

apresentar netativo. 

Quanto ao crescimento acumulado, a taxa no tri 

me stra atingiu 9,7\, sendo 01 gineros mecânica (20,3\), mata 

1-: reica (10,6\l, vestuário (9,5\l. minerais nio metálicos 

(15,1\l a material elétrico e de comunicações (19,3\l 01 que 

~ois contribuírem na sua formação. Os segmentos de extrativa 

mi neral e de produtol alimentares Jio os únicol que regiatrem 

desempenho negativo no periodo ( - 21,8\ e -1,1\, respectivame~ 

t e J • Com rolaçáo ao primeiro, vale ressaltar que o seu com 

de po rt3mento foi afetado pela queda nos n!veis de produção 

ca rv~o de pedra lavado ou beneficiado a em brut6, como decor 

r õn cia de grove doa mineiros no primei r o bimestre do ano. Já 

o segundo, pelo desempenho desfavorável de café solúvel · 8 

c~ rne de bovino verde. A queda substan c ial nas exportações 

de café em função doa ba1xoD preços no mercado internacional 

e a retração do consumo na carne em virtude dos elevados 

preços no mercado interno, conjuntamente com o cancelamento 

do registro de exporteçio para o produto, vem sendo oa fato 

r•• re1pon1ávei1 • que tim influenciado o daaempenho de1t1 I& 

tor. 

SAo PAULO 

A produção industrial em São Paulo, re&istro u 

" cre1cimanto de 13,6\ em março de 1987, frentt! • ir;uel mia d o 

ano anterior. o bom desempenho cnteve influenciado pele bat e 

da compereçio (março da 1986), quando e que a e tota l idade dos 

ainerol pesquisados registraram forte redução no ritmo da pr~ 

duçio, em decorrinciia do impacto causado na economia pelo Cr u 

zado I. Há e 18 destacar ainda o desempenho de 1etoraa impo~ 

tentas como odeprodutoa qu{micol a o da produto• alimentares 

que vem se recuperando da má performance em 1986. O setor 

químico (12,3\l aponte como principeil produtos respon1ávei ~ 

o óléo diesel e ós fertilizantes. enquanto o suco e concentr a 

do da laranja puxe e r~cuperação do 1etor alimentar I S2. 4\ J . 

Quanto ao excepcional incremento de 84,0\ ocorrido em perf ~ 

maria, deve-se e retração verificada na bel& de comperaçao. 

já que este setor foi o que meia 1• comprimiu em março e e -

bril de 1986. 

Quanto ao indico acumulado, o cresc1~e n to do 

primeiro trimestre ficou em 10,5\, frente e igual perlodo de 

1986. A taxa manteve - se no mesmo nivel do eno passado 110,3\ l . 

devendo-ao esperar, no entanto, quo a partir da abril (quand o 

entra na base do comparação um período de forte ~Que c 1me_n t o i 

ocorram pequenos decréscimos na taxa acumulada. 

Setor1elmonte, dos 16 gêneros pelqu1sedos.l2 t! 

varam desempenho acima da média, com destaque para minerai s 

não metálicos (21,7\), mecânica (17,4\l. farmacêutica (23,9\ J. 
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perfumaria 134,2\l, matérias plésticas (20,3\), alimentaras 

(2 3,5~) o tebidas (19,6\l. Por outro lodo, o setor da mato 

r1el da transporta com queda da 11,7\ vam registrando 8onsl 

val retração, refletindo o comportamento da produção de auto 

mó veis ( -30,7\) e caminhÕes da menos da 20 t de CMT (-23,0\l. 

a ficando com o setor metalúrgico a menor taxa positiva (4,6\) 

tendo co~o principal componente inibidor a queda de 33,6\ em 

canos e tubos da aço com costure. 

No ~ndicador da últimos 12 meses ati março,ob-

serva-ao um avanço de 0,9 ponto em relação a fevereiro, just! 

ficado em parte pela produ~ão baixa de março de 1986. 

Em resumo, a indústria paulista ainda permanece 

c om o mesmo ritmo da produção de 1986,mesmo diante do quadro 

do incertezas face aos rumos da polltica econômica. O compo!_ 

t omento da produção da março (dada a influência do •afeito-ba 

s a•) torna-~o. entretanto inadequado para •• avaliar poss! 

vais reflexos de contraçDo da domando jé observada em outros 

i ndicadoras econômicos (comércio, emprego, etc. l. 

R J O O E J Ml E I R O 

Ao registrar uma oxpansõo da 11,5\ em março em 

relação a idêntico mia do ano passado, a indúatrie fluminense 

parda a liderança que vinha mantendo desde agosto de 1968 n&s 

t axas monaais da creacimanto a nlvel regional. O recuo de 

4,8 ponto ~ percentuais à taxa aatabalocida em fevereiro (16,3\l 

é oxplicado pela forte contração na produção em março último 

Am gêneros da significativa importãncia na indústria do Esta 

do, como aao os ca8o& da material da transporta (de 3,2\ e~ 

fevereiro para -37,7\ em março), vastuério (da 29,1\ 

-------20,2\) a têxtil (da 31.1\ para 4,3\l, apesar da outros 

pa r J 

s e~ 

mantos de paao como o qulmico, o matalÚr&ico a o da alimen ta 

raa terem avançado as taxes da creacimento neaae mêa. O Qu fl 

parece justificar o comportamento necet1vo da veatuário ( J ; 

que este gênero ae retraiu em todos oa loceial - e por con 5o 

quêncie o da tixtil também • é o fato de que por ter aldo u~ 

autor pouco afetado pele polltica do con&elamento de preço s. 

em razão daa dificuldades em 88 eatebalecer um eaquema r! &!. 

do do tabelamento, face e elevada diferenciação de produt o s 

que o caracterize, 08 efeitos favoréve1a do processo da roa l1 

nhemanto da preços tenham atuado a{ da forme discreta. Out r o 

fator que provavelma(lta já venha ocorrendo é o descompasso e ., 

tre oferte a demanda, em 8e tratando que este seto~ foi. S9 "1 

dúvida, um doa que maia incorporarem novos produtoras no p ~-

riodo do Plano Cruzado. Quanto a material de transporte, " 
queda se dava principalmente a graves ocorridas no setor é9 

con8truçéo naval no mê8 da março. 

Quanto a produção acumulada no peri o do jana1 r ~-

março, o crasc1mento situou-se am 12,4\ contra ig ual tr1~ o~ 

tre do ano anterior, o que representa um peQueno decrlisci ~o 

frente o do primeiro bimestre ( 12,9\1. Oa 1ineros Que ma ~ , 

contribuíram na composição da taxa foram, em ordem da t.., o o r 

tiincia, quimica ( 11,3\l, matérias plásticas 138,3\l, elime nt • 

re8 120,7\l e metalúreica (6,0\), tendo como prod utos ras pcn 

sáve18, respectivamente, aasolina e •••inciea a concentre do ' 

eromáticoe ertific1a1SJ ertiaos de materiel plest1co per• u, o 
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doméatico e tacidoa da material pl&stico lamined01 aorvata • 

sardinha enlatada em conserve• bobinas a chapas fines do aço 

c omum • bobina, chapa • tire da aço comum. 

Finalmente, deva - se alertar para o feto da que 

embora • indúatria fluminanaa esteja eminentemente voltada 

pera o marcado interno e, portento, bastante dependente de 

evolução de maaaa real da ael&rio, o recuo da taxa da cresci~ 

manto deese ma• ainda não poda ser interpretado como o inlolo 

de uma provável trajetória descedente de creecimanto indu e-

trial. 

MINAS GERAIS 

Com e taxe de 5,4\ am março frente ao mesmd mea 

do ano passado, a indústria geral mineira registra o aeu me 

nor crescimento meneai deste ano, refletindo o deaampenho ne 

gativo dos setor•• extrativo mineral ( - 21,7\) a da material 

da transporta (-11,6\). 
O que explica o movimento da produção 

do setor extrativo, qua desde abril do ano passado vam apr_! 

sentando taxas menaaia negativas é o comportamento do produto 

minério do farra que vem perdendo posição frente e produção 

da Cerajlis. Quanto ao uacréscimo de material da transporta, 

ela aató relacionado aos primeiros sinais da retração do nível 

da produção do sa~manto automobilltico a da eutopaçea, . 
como 

ra~ultedu do ajusta da domande eoa novos pr•QOI pratioadoa, e-

lém da outroo fatoras c~mo as elevadas taxaa da juroa • 

ç õo do prazo da financiamento. 

redu 

A taxa mensal da indústria geral foi, por outro 

lado, influonc1ada poa1t1vamanta pala aceleração do ritmo da 

croscimento de outroa importantes gánaros, taie como o da qu! 

mica (36,3\), metalúrgica l S,4\), papel • papelão !22,6\l 

minaraia não mat&licos (5,9\), alimentarei (5,5\l • tixt1 1 

(4,5\), aando que o• doie último• registraram ta••• poel tl 

vea pele primeira vaz esta ano, 

Com relação ~ produçeo acumulada no triMaetre. 

e axpanaão atingiu 6,7\, aobra igual período do ano anteri o r , 

auparendo aaaim a taxa média da craacimento do ano pasaad o. 

que foi da ardam da 4,1\ • Esta racuparaçio foi claramente ln 

fluanc1ada pala retomada da craec1mento (1n1c1ado em eat 11 n 

bro da 1986) do segmanto ' matalúrgico que no período janeir o -

março alcançou e taxe da 8,3\. Foi . importante tambim na f 3r 

mação da taxe global, o desempenho neste ano da genaros re l ! 

ventea como m1nara1e não metéltcea (1~.5\), qu{m1ca (}1, 7\ l 

e vastuério (18,4\). 

' Em úit1ma ené11sa, ecrad1ta-•• que as últl m ~' 

medidas na área cambial, aomadae a outros eat{mulos ãs ax o ~ r 

teçõas, produzirão efeitos favoráveis para a indústria mt ~a t 

ra, jé que tradicionalmente os pr1nc1pe1a setores tnd ul -

trieia destinem p~rcala e1gn1f1cet1ve de aua produçio ao me r 

cada . axt ar no. 
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~····· -~ INDICADORES DA PROOUÇlO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIAO NOROES TE 

1987 
PONOERAÇlO CI - 80 

+ ------- ---- ----- ----------------------- - --- ----------------------------------------------- ------------------- - - ---------~---- - ---- + 

I : ~ :i : : : 1- - J~~~~~i -~;~~-~~~~;~~---1 --~~~---~-~~~~~-,--;;~---1 ---~~~--~~~~~;~,-~;~=;;~l -;~; - ~;~~~~~~;i~,-; ~~-;;~l 
. +-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --· 

.. INOUS TAlA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇlO 

MIN.NlO METALICOS 

W:TALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELlO 

BORRACHA 

OUIMICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

139,83 

150,41 

128,81 

132,09 

125,95 

143,67 

138.~7 128,35 123,50 

109,48 " 104,56 98,27 

164,56 156,79 154,27 

151,38 162,59 162,49 

128,90 119,32 123,44 

117,34 115,57. 126,33 

156,05 138,92 141,67 

109,20 108,21 125,10 

129,36 128,51 123,51 

105,81 . 89,81 85,13 

112,45 121,41 112,77 

147,73 136,00 119,09 

136,57 134,13 116,84 

116,27 146,40 130,16 

101,52 - 113,03 119,97 

102,85 98,65 

101,97 

115.64 

115.55 

134,79 

116,99 

94,82 

103. 11 

80,76 

114,39 

85,66 

108,77 

94,65 

107,51 

84,89 

101 ,49 

114,89 123,27 

118,34 117,72 

129. 66 123. 60 

142,82 106,01 

116,32 110,03 

105,00 117,26 

107.65 126.82 

1 02 • 16 2 11 • 1 2 

130,00 113. 19 

99,82 98,82 

135,35 106,46 

116,72 149,67 

128,69 123. 16 

135,53 105,59 

101.52 

98.65 

101.97 

115.64 

115,55 

134,79 

116,99 

94,82 

-103,11 

80,76 

114.39 

85,66 

108,77 

94,65 

107,51 

84,89 

106,73 

99,96 

107,80 

116.94 

122,03 

138,83 

116,67 

99,61 

105.20 

90.16 

121,67 

91,63 

121,11 

104,08 

117,06 

107,21 

110,63 

100,92 

112. 26 

117,19 

122,54 

125,57 

114,38 

105. 18 

111 • 36 

114,02 

118,79 

93,70 

115,92 

114", 38 

118.83 

106,67 

104,78 

101,36 

105. 19 

117. 10 

122 . 92 

134,43 

105,39 

120,90 

103,93 

100,99 

119.98 

95,04 

118,25 

90,74 

128,47 

116,52 

105,26 

102,25 

105,78 

117,49 

123.99 

136,51 

106,77 

118 . 62 

103,69 

101 . 10 

121.76 

94,50 

119,71 

92,53 

129,02 

116,56 

106 .76 

102.37 

107 .52 

11 8. 69 

125 ,20 

132. 69 

107 . 18 

11 9. 17 

105. 66 

1 10. 85 

120 .74 

94, 43 

11 8 .88 

96. 93 

129 ,54 

11 5 . 13 
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-~ INDICADORES DA PROOUÇlO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAiS 

1987 

PONOERAÇlO CI - 80 . +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S 1--JA~~~~~~~~~~-~i~~;.;---1 -"J;N---~-~~~~~-~--;;;---1---JA~--~:~~=;~i-JA~=MA;I -;~e-JA~i~;~~!~~i-;~e-;;;l E 
OENEROS ·. + --------------------~------- - ------- ------- - ----- ---- ------------------- -------------------------------------- --- ----------- -- -- - - · 

104,50 105 , ()41 

INOUSTRIA GERAL 123,72 114,66 118.36 107,01 107,76 105,43 107,01 107,37 106,72 104,34 

EXTRATIVA MINERAL 103,53 108,67 97,72 85,21 89,98 78,27 85,21 87,59 84,42 91,23 89,50 8 7, 45 

INO . TRANSFORMAÇlO 125,41 115,16 120,09 108,93 109,47 107,98 108,93 100. 19 108,78 105,52 105.86 106. 63 

MIN.NlO METALICOS 112,64 102,61 99,!56 116,24 11!5,45 105,90 116,24 115,87 112,52 111,22 111.86 1 12 .57 

ME TALURGICA 131 • 73 124,62 123.90 106,59 113,44 105,35 106,59 109,81 108,32 104 , 57 . 105.55 106 ,36 

MAT ELETRICO E COM 138.51 111,59 141 ,05 93 ',20 68,44 103,62 93,20 79,92 86,99 122.94 ·' 12.66 111.00 

MAT. TRANSPORTE 162,59 133,06 136. 14 145,40 137,36 88,21 145,40 141,67 118,94 105,71 108.60 106 ,69 

PAPEL E PAPELlO 170,88 149,23 168,66 104,80 101.47 122,60 104,80 103,22 109.11 106,09 104,81 10 7 , 59 

QUIMICA l154,43 128,61 151,78 115,98 102,84 136,31 115,98 109,61 117,66 102,32 102,61 10 4 , 94 

PROO.MAT.PLASTICAS 122,68 197,75 183,40 87,63 134,92 129,79 87,63 111,62 117,75 103,61 106,04 10 9.86 

TE X TIL 121 ,00 ' 109,56 119,47 98,7!5 99,73 104,48 98,75 99,22 100,95 107,38 106.45 10 6.76 

VEST .,CALÇ,ART. TEC. 98,18 110,69 98,05 1 10,36 136,39 110,04 110,36 122,78 118,40 113.39 115,38 116.30 

PROO . ALIMENTARES 71 ,28 • 67.27 77,28 92,76 94,15 105,49 92,76 93,43 97,42 95,24 95,19 9 6 .39 

BEBIDAS '153 ,88 143,66 140,34 126.47 130,90 130,46 126~47 128,!57 129. 17 147. 12 145,67 143 ,77 

FUt.() 138,1!5 166,85 166,51 84,16 119,01 108,08 84,16 100,21 102,86 103 , 98 104,22 10 4,22 
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-~ INDICADORES DA PRODUClO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO ,. 

1987 
PONOERAClO CI-80 . 

+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-------- · 
: ~ : ! : : : 1--~;~~~~i-~;~~-~i~~~~----1-·-~~N---~-~~~~~-,---;~R---1---:;~N--~~~:~;~~~-:;~N=;;R 1-~~e-J~N~~;~~;~~~-~~e-;;R I 

~ +----------------------------------~--------------------------------------------------------------------- --- - ----------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAClO 

MIN.NlO METALICOS 

ME TALURGJCA 

MAT ELETRJCO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

l
- PAPEL E PAPELAO 

OUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SAB0eS,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

F\M) . 

115,28 114,08 

563,68 492,32 

106,48 106,65 

101,62 94,96 

132,77 126,43 

86,36 87,92 

41 ,61 41.40 

102,58 99,52 

115,95 111,31 

127,02 136,70 

161,21 203,44 

166.78 180, 13 

113,40 114,26 

83,61 83,81 

107,19 111,51 

133,90 126,58 

104,94 138,75 

113,20 109,67 116,29 111,49 

542,44 101,79 98,83 95,63 

104,77 110,55 118,18 113,40 

93,02 120,83 118,42 115,59 

140,19 108,81 106,09 108,95 

94,05 126,51 136,38 135,48 

28,59 98,63 103,21 62,29 

105,61 101,85 112,77 113,25 

118,78 101,38 110,15 124,38 

116,22 122,21 121,53 116,95 

183,68 101,94 144,16 153,72 

p4,62. 130,90 . 142,60 141,46 

105,97 113,03 131,10 104,~ 

64,83 110,68 129,07 . 79,83 

103,49 115,76 121,28 125,45 

123,93 119,05 127,49 128,00 

134,57 84,60 160,95 106,13 

109,67 112,86 

101,79 100,39 

110.55 1 14.24 

120,83 119,65 

108,81 "107,46 

126. 51 131 • 31 

98,63 100,86 

101,85 106,95 

101;38 105,50 

122.21 121.86 

101,94 121,85 

130,90 136,73 

113.03 121.43 

110,68 119,18 

115,76 118,51 

119,05 123,00 

84,60 112,84 

112,40 114,56 114,48 114,84 

98,72 105,19 103,59 101,85 

113,96 115 . 57 115,83 . 116.26 

118,32 120,70 120,84 122.23 

107,98 118,6~ 116,82 116.02 

132,74 124,68 126,52 128.64 

87,05 90,45 92,58 91.19 

109,03 102.68 103,50 105, 15 

111,30 112,69 112,13 113,27 

120,31 135,93 133,77 133.64 

130,95 113,73 116,92 123,43 

138,28 141,02 141,56 143,62 

115,64 113,63 113,84 112,63 

104,77 105,34 107,35 106,10 

120 • 6 5 1 1 o . 07 1 1 o. 4 1 1 1 2 • 7 2 

124,57 132,67 133,05 133,09 

110,36 134,19 135,05 131.67 

+-----·---------------------------~------------------------------------------------------------------------------------------------ · IBGE 11/05/87 PAG. 8 
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-~ INDICADORES DA PRODUClO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SlO PAULO 

1987 
PONOERAc.\0 Cl-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

·I 
C l A S S E S 1--jÃ~~~~~~~;~~-~i~~;;R---1-~jÃ~---~-~~~~=-,--;ÃÃ---1---jÃ~--i~~~~;~,-jÃ~=;ÃÃI-;~-jÃ~í~;r~;~;,-;;E-;;;I E 
OENEAOS 

·--------------------·-------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I 

INOUSTAIA GERAl 110,50 111,70 115,43 106,53 111,39 113,55 106,53 108,92 110,46 110,06 109.91 110,78 

7 1 JNO.TAANSFOAMAClO 110, &O 111,70 11&,43 106,S3 11 1 ,3G 113,S5 106,53 108,92 110,46 110,06 109,91 110,78 . -
MIN.NlO METAliCOS 117,01 117.59 119,22 11&,60 125,31 124,47 115,60 120,27 121.65 117.77 118,98 120,73 

METALUAGJCA 118,74 11 !5. 59 123,58 102,97 104,82 106,83 102,97 103,78 104,82 1()g,92 109,37 109,81 

MECANJCA 94,26 102,92 107,11 114,77 117.29 119,85 114,77 l16,07 117,37 119,98 . 119,80 121,28 

MAT ElETAICO E COII 103,39 120,87 115,44 1~,65 120,31 107,63 103,65 112,01 110,48 111,87• .112,83 112.85 

(} I MA T. TRANSPORTE 116,56 110,91 116,21 92,07 85,98 86,89 92,07 89,00 88,27 112,95 109,37 106,92 

PAPEl E PAPEllO 151.85 143,73 156,96 108,74 111.69 122,56 108,74 110, 15 114,16 113.78 113,38 114,75 

BORRACHA 132,04 140, 18 136,71 114,14 112.64 115,12 114,14 113,36 113,94 108,95 109,49 110,21 

OUIMICA 106,78 101,24 103,51 110,87 115,34 112,28 110,87 113 .oo 112,76 99,18 100, 12 101. 14 

FARMACEUTICA 132,85 152. 12 147,83 122,60 124,09 124,76 122,60 123,39 123,86 122' 13 121 ,73 123,17 

PERF.SA80ES,VElAS 183,72 166,44 197,45 122,48 110,31 184,00 122,46 116.37 134. 15 127,03 123,98 130,39 

PROO.MAT.PlASTICAS 139,36 142,01 148,52 109,79 118, 2G 134,9;J 109,79 113,92 120,34 120,28 1 19.58 121.79 

TE X Til 118,70 118,57 123,88 . 106,86 113.77 115,83 106;86 110, 17 112,06 111,91 112,22 113.31 

VEST ,CALC,ART. TEC. 81. 18 92,65 91,67 100,99 114,51 107,21 100,99 107,77 107.58 102,36 103. 12 104,44 

PROO . ·Al IMENTAAES 90,63 8!5,70 89,29 103,42 124,54 152,37 103,42 112,71 123,52 101,13 101 '85 104.87 
.. 

BEBIOAS 120, 16 119,10 117,70 107,08 126,59 128,48 107,08 115,98 119,82 119,35 119,71 120,31 

FUa.t) 84, ,g . 75,34 70,90 86,90 135,33 108,4V 86,90 107.01 107,50 104,18 105,95 106,76 
J" ·-------~~------~-------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------+ ., IBGE 1:t/05/87 PAG.9 
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-~ . INDICADORES DA PRODUClO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REOilO SUL 

1987 
PONOERACAO CJ-80 . · 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
~ .1 : ~ : i : : : 1--JAN!~i-~;~;-~~~~; •• ---1--JAN---j-~~~~~-Í--ÚÃÃ---1---JÃN--i~~;;~;~j-JAN=MAÃI -A~êcJANj~;~~;~~-Â~Ê-;;;1 
··----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

INOUSTRJA GERAL 114,43 114,38 125,93 103,68 108,98 118,80 103,68 106,25 109,71 110,59 110,33 111,51 

.;j EXTRATIVA MINERAL 111,01 76,40 96,07 84,07' 87,69 81,79 84,07 76,52 78,23 101,82 96,97 93.51 

JNO.TRANSFORMAÇlO 114,48 114,95. 126,37 104,01 109,6~ 117,17 104,01 106,76 110,24 110 , 72 110,53 111 , 78 

MIN.NAO METALJCOS 10Q,78 108,24 111,03 110,4& 118,8& 118,35 110,4& 113,d1 115,11 115,41 115,32 115,80 

METALUROJCA 136,91 139,65 150,40 106,10 103,43 123,38 106,10. 104,74 110,62 113,15 112,38 114 , 31 

MECANJCA 159,78 164,83 174,29 119,34 121,28 120,17 119,34 120,32 120,27 131,38 131,14 130,49 

MAT ELETRJCO E COM 148,33 167,98 191,03 103,92 118,50 135,83 103,92 111,19 119,34 124,08 123,01 124,10 

PAPEL E PAPELAO 150,28 140,02 154,81 107,95 108,58 115,77 107,95 108,24 110,75 108,58 108,73 110,23 

OUIMJCA 68,11 67,39 76,65 104,08 109,86 110,53 104,08 106,88 108,17 104,14 104,72 106.20 

PERF.SA80ES,VELAS 137,30 143,83 160,04 94,71 109,38 153,27 94,71 101,69 115,83 118,27 116,28 120,58 . . 
' PROO.MAT.PLASTICAS 118,59 131,58 135,58 95,41 122,56 134,78 95,41 107,99 . 116,10 113,06 114,34 117,86 

TEXTJL 125,83 125,47 133,88 107,67 112,28 113,86 107,67 109,92 ~, 111,26 109,73 110,13 111,43 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 105,67 103,84 108,89 99,,27. · 118,80 112,38 99,27 107,98 109,45 107,08 107,58 107,98 

PROO.ALJMENTARES 112,01 . 95,05 99,94 93,41 95,03 110,41 93,41 94,14 98.,89 101,98 100.•0 101,37 

BEBIDAS 130,59 108,53 131,82 100,45 98,35 130,71 100,4!5 98,64 .107,98 111,U5 109,79 112,01 

.c 1 FUMO 88,84 223,91 342,34 112,48 104,59 112,71 112,48 108,88 109,76 100,12 101,!59 106,18 
+--------~----~-~---------------~----~--------------~----------------------------------------------------------------------- ----+ IBGE . • .. ·• 12/05/87 PAG • 10 . 
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